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Relato da Oficina Estadual do Planejamento Regional Integrado do Estado do Rio 

Grande do Sul  

A Oficina Estadual do Planejamento Regional Integrado (PRI) foi realizada nos 

dias 20 e 21 de agosto de 2025, no auditório do Centro Administrativo Fernando Ferrari 

(CAFF), em Porto Alegre, Rio Grande do Sul (RS), reunindo mais de 120 profissionais 

de saúde. O evento tinha como objetivo marcar o início do processo de elaboração dos 

Planos Macrorregionais de Saúde 2027-2030.  

O evento contou com a participação de representantes das Coordenadorias 

Regionais de Saúde (CRSs), do Conselho das Secretarias Municipais de Saúde 

(COSEMS), representado pela assessora-técnica Alessandra Carvalho, do Conselho 

Estadual de Saúde (CES), Jaime Braz, da Coordenação-Geral de Planejamento do SUS 

do Ministério da Saúde (MS), representada por Fátima Ali, e do Instituto de Estudos para 

Políticas de Saúde (IEPS), representada por Agatha Eleone.    

Imagem 1. Participantes da Oficina Estadual do Planejamento Regional Integrado, Rio 

Grande do Sul, agosto de 2025.  

  

A oficina foi um espaço fundamental de diálogo e construção coletiva, com o 

objetivo de fortalecer o planejamento regional em saúde no Rio Grande do Sul, orientando 

as ações que serão desenvolvidas nos próximos anos e que subsidiarão o próximo Plano 

Estadual de Saúde (PES). Para a mesa de abertura, o Diretor da Assessoria de Gestão e 

Planejamento (Ageplan), Péricles Stehmann, convidou a Secretária de Saúde Adjunta, 

Ana Costa, a Coordenadora de Planejamento do SUS do MS, Fátima Ali, o Conselheiro 

Estadual de Saúde, Jaime Braz, a Assessoria Técnica do COSEMS, Alessandra Carvalho.  



A Secretária Ana Costa compartilhou experiências do Estado no planejamento 

ascendente e destacou a importância de instrumentos alinhados às necessidades dos 

territórios, além da continuidade das políticas públicas, enquanto a Coordenadora de 

Planejamento do SUS, Fátima Ali, enfatizou a complexidade do planejamento em saúde 

diante das diversidades regionais e informou que o MS está retomando a política de 

regionalização, com prioridade para a construção de uma Política Nacional de 

Regionalização. Alessandra Carvalho, assessora técnica do COSEMS, abordou o 

processo de regionalização, as dificuldades enfrentadas por gestores em determinadas 

regiões e reforçou o papel do COSEMS, das equipes técnicas e dos gestores na construção 

do planejamento regional integrado.    

Imagem 2. Mesa de abertura da Oficina Estadual do Planejamento Regional Integrado, 

Rio Grande do Sul, agosto de 2025.  

  

Déborah Lacerda, Coordenadora do Núcleo de Planejamento Regional da 

Secretaria Estadual de Saúde /RS realizou a apresentação Planejamento Regional 

Integrado: Caminhos, Conquistas e Perspectivas no RS na qual conceitos sobre 

regionalização, justificativas para regionalizar (otimização de recursos, gestão 

compartilhada, organização em redes, acesso universal e equitativo), divisões 

administrativas do estado e histórico da regionalização, ressaltando o pioneirismo do 



Estado. Destacou os avanços, desafios e perspectivas, além do papel central dos 

municípios no novo ciclo do PRI.     

Imagem 3. Histórico da regionalização no Estado do Rio Grande do Sul.  

  

Fonte: LACERDA, Déborah. Planos Macrorregionais de Saúde 2027-2030. Apresentação em evento: 

Oficina Estadual do Planejamento Regional Integrado, Porto Alegre, 2025  

 

Caroline Bortolotto, servidora da Ageplan, Apresentação dos resultados da 

pesquisa com os atores que partiparam do PRI expôs os resultados de pesquisa 

diagnóstica realizada pela Ageplan, avaliando o ciclo anterior dos planos 

macrorregionais, apontando níveis de participação, sugestões e desafios para o novo 

processo de construção e monitoramento. Na pesquisa, a maioria (15) dos respondentes 

avaliou sua participação como positiva e de grande envolvimento. As sugestões e 

contribuições mais frequentes foram referentes a discussões mais aprofundadas, maior 

participação dos setores, maior padronização dos processos e indicações das fontes.  

Em complemento, Ivanir Regina Marques da Silva, servidora da 9ª CRS, 

apresentou a experiência da macrorregião Missioneira com o Grupo de Trabalho de 

Planejamento Regional Integrado (GTPRI), destacando a composição do GTPRI, o 

amadurecimento do grupo e as perspectivas de integração das redes, qualificação de metas 

e indicadores e fortalecimento da macrorregião.    

 

 



Imagem 4. Perspectivas e desafios apontados pelos respondentes na pesquisa  

  

Fonte: BORTOLOTTO, Caroline; VALCARENGUI, Josimar. Planejamento Regional Integrado. 

Apresentação em evento: Oficina Estadual do Planejamento Regional Integrado, Porto Alegre, 2025  

 

Fátima Ali, do MS, apresentou a Integração federativa e perspectivas do 

Ministério da Saúde sobre o planejamento regional abordando temas como integração 

federativa e marcos legais do SUS e da regionalização. Ainda, destacou desafios, 

potencialidades e estratégias para regionalização, a importância da adequação às 

realidades territoriais e a agenda do MS para a construção da Política Nacional de 

Regionalização do SUS. Na sequência, Agatha Eleone, do Instituto de Estudos para 

Políticas de Saúde (IEPS), apresentou a instituição, seus processos de trabalho e o Projeto 

Redes que prevê o apoio ao desenho e à implementação da regionalização da saúde.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Imagem 5. Agenda do Departamento de Gestão Interfederativa e Participativa para a 

construção de    

  

Fonte: ALI, Fátima. Integração federativa e perspectivas do Ministério da Saúde sobre o planejamento 

regional. Apresentação em evento: Oficina Estadual do Planejamento Regional Integrado, Porto Alegre, 

2025.  

Na última apresentação do dia, Guilherme Ulema, servidor da Ageplan, 

apresentou a metodologia de construção dos Planos Macrorregionais de Saúde 2027-

2030, destacando como princípios norteadores o planejamento ascendente, a equidade 

regional, a integração das redes e a participação social. Apresentou, também, as premissas 

para construção dos planos: documentos padronizados, integração entre departamentos e 

coordenadorias e o cronograma dos próximos passos para a construção dos planos. Além 

disso, reforçou a importância da participação ativa dos gestores.   

Ao final do primeiro dia de evento, houve debate com questionamentos sobre 

diversos temas relevantes para a construção dos planos, entre eles os sistemas transversais 

ouvidoria, auditoria e regulação, Atenção Primária à Saúde, emergências climáticas, 

intersetorialidade e equidade.  

  

 

 

 

 



Imagem 6. Perspectivas e desafios apontados pelos respondentes na pesquisa  

  

Fonte: SILVA, Guilherme. Planos Macrorregionais de Saúde 2027-2030. Apresentação em evento: 

Oficina Estadual do Planejamento Regional Integrado, Porto Alegre, 2025.  

 

No segundo dia de Oficina, Maura Belome, servidora da Ageplan, iniciou a 

programação apresentando Integração entre instrumentos de planejamento e 

Estratégia de Monitoramento e Avaliação e elucidando o trabalho do Núcleo de 

Planejamento Estratégico e Governança da Ageplan. Trouxe a importância da integração 

do Planejamento Regional Integrado com o PES, e o encadeamento desses com o Plano 

Plurianual (PPA) e o orçamento, visto que essa integração promove alinhamento entre o 

nível central da SES e as CRSs, fortalecimento da regionalização em um processo 

integrado, destaque para demandas mais prevalentes, monitoramento e avaliação mais 

eficazes, coerência entre instrumentos de gestão, base sólida para decisões estratégicas. 

Propôs, também, uma matriz de Diretrizes, Objetivos, Metas e Indicadores (DOMIs) 

unificada, como ferramenta de apoio no processo.  

  

  

  

 

 

 



Imagem 7. Servidora Maura Belome apresentando Integração entre instrumentos de 

planejamento e Estratégia de Monitoramento e Avaliação.  

  

Em síntese, a Oficina Estadual do Planejamento Regional Integrado consolidou-

se como um marco no início do ciclo dos Planos Macrorregionais de Saúde 2027-2030, 

reafirmando o compromisso do Estado do Rio Grande do Sul com o fortalecimento da 

regionalização e da gestão participativa. O encontro possibilitou a troca de experiências, 

a definição de premissas comuns e a pactuação de um cronograma de trabalho, elementos 

que asseguram maior consistência ao processo. A ampla participação dos diversos atores 

envolvidos demonstrou que a construção coletiva é o caminho para garantir políticas 

públicas mais efetivas, voltadas às necessidades dos territórios e à promoção da equidade 

no SUS.  

  

  

  

  

  


